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Processo Livre de H2 para a Produção de SAF 
e Diesel Verde a partir de Óleos de Palma.
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Fig. 1. Teor de hidrocarbonetos presentes na fase líquida dos 
produtos em função do tempo de reação usando palmiste ou 

oleína como matérias-primas.

Fig. 2. Cromatogramas dos melhores produtos oriundos do palmiste e da 

oleína, desoxigenados a 350 °C, 10 bar de N2 por 5h, com os respectivos 

teores de hidrocarbonetos, lineares, ramificados, cíclicos, alcenos e 

aromáticos.
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O percentual de produtos líquidos obtidos após a
desoxigenação dos materiais graxos da palma variou de 60 a
95% m/m.

Os dados cinéticos da reação desoxigenação (Fig.1) mostram
que o equilíbrio químico foi alcançado a partir de 5h de
reação, não havendo aumento significativo do teor de
hidrocarbonetos nos produtos após este período.

Os produtos obtidos a partir da desoxigenação do palmiste e da
oleína de palma apresentaram uma predominância de 83% e
87% em hidrocarbonetos lineares, respectivamente (Fig. 2).
Para a oleína (Fig. 2B), observa-se também a presença de
compostos com número de carbono igual ou inferior a 12,
indicando a ocorrência de reações de craqueamento. A
presença de compostos leves, ramificados, cíclicos e aromáticos
em produtos de ambas as matériais-primas é um indicativo de
que as reações de isomerização, ciclização e aromatização
ocorrem paralelamente à desoxigenação.

Apesar do palmiste possuir cadeias menores em sua composição,
seu produto apresentou maior teor de hidrocarbonetos na faixa
de destilação do diesel (Fig. 3). O maior teor de hidrocarbonetos
na faixa da gasolina e do querosene no produto de desoxigenação
da oleína pode ser explicado pelo maior número de insaturações
dos ácidos graxos presentes na matéria-prima (52%), que são
importantes sítios de craqueamento e isomerização.

Desenvolver rota de desoxigenação de óleos  vegetais, utilizando catalisador contendo Nb sem o consumo de H2.
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Fig.3. Percentual teórico de
hidrocarbonetos na faixa da

biogasolina, do SAF e do diesel 
verde passíveis de serem 

obtidos.

➢ A desoxigenação dos materiais graxos de palma, em
processo sem H2, se mostrou eficiente para sintetizar
biohidrocarbonetos com conversões de até 89%.

➢ Houve isomerização simultânea parcial, em pequena escala,
com formação de compostos ramificados (até 8%), cíclicos
(até 4%) e aromáticos (até 4%), o que pode reduzir o ponto
de congelamento e minimizar problemas de vedação de
componentes elastoméricos.

➢ Foi possível produzir biohidrocarbonetos para a formulação de
SAF (64%) e diesel verde (92%) a partir do palmiste. Para a
oleína, as conversões podem chegar a 67% de hidrocarbonetos
para SAF e 79% para diesel verde.

➢ Os resultados demonstram que este processo possui potencial
para aplicação industrial, com redução significativa de custos por
não demandar o uso de H2.
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